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Language sample analysis in language impairment
bridging 20th and 21st century competences

Questions
(i) Do SLI children show different patterns on language

development comparing to their typically developing peers?
(ii) Do SynSLI children show more ungrammatical sentences and

morpho-syntactic errors, such as in agreement, functional words
and word order, than PhoSLI children?

Aim of the study
� to show that a characterization of the morpho-syntactic
competences of children with language impairment, using an
adapted and validated version of LARSP - Language Assessment,
Remediation and Screening Procedure for European Portuguese
(LARSP-PT) (Castro et al, in preparation), allows a clearer insight into
their (dis)abilities in terms of language development

Conclusions
Language samples analysis is an important tool for the assessment of language impairment by SLT since it can provide a more precise and
accurate diagnosis and guidance to intervention, namely regarding the language structures affected and the direction to remediate them.

Methods

Language sample collection
narrative telling - Frog, where are you? (Mayer, 1969) 

adult-child interaction in clinical context

Transcription
CHAT format (MacWhinney, 2000)

Analysis
LARSP-PT types of utterances and morpho-syntactic 
categories
types of ungrammaticality (morpho-syntatic errors)

Participants 
Four European Portuguese speaking children diagnosed with 
Specific Language Impairment (SLI), mainly on the 
phonological domain (PhoSLI) or syntatic domain (SynSLI)

Data and Results

Discussion
� Results show that language sample analysis, summarized in a LARSP profile, accounts for a characterization of different
language modular deficits.
� Morpho-syntactic language profilling must be compared with other language domain profiles in order to clarify the nature of
(specific?) deficits.

SEX AGE LI diagnosis
D M 4;11 PhoSLI
A M 6;4 PhoSLI
R M 6;8 SynSLI
B M 7;11 SynSLI

D A R B

U
N

A
N

A
LI

SE
D

unintelligible 4 1 3 0
symbolic noise or 

interjection
3 2 0 1

ungrammatical or
deviant

2 4 2 11

repeated 1 0 0 0

PR
O

BL
EM

A
T

IC incomplete 6 4 3 1

ambiguous 0 0 0 0

stereotypes 1 1 0 1

ANALYSED 61 26 55 35

TOTAL 78 38 63 49

Table 2 . Utterances type per participant

Background
Children with language impairment, such as specific language
impairment (SLI), show differences in the pace and patterns of
their language acquisition. SLI can affect modules of language
to a different extent. Lexical, phonological, morphological,
syntactic, semantic and pragmatic domains can be affected
isolated or cojointly, in different language structures (Rapin, 1996;
Leonard, 1998, 2014; Botting & Conti-Ramsden, 2004; Friedmann & Novogrodsky, 2008, a.o.).

Only an accurate linguistic profile of the patient, based on
daily life linguistic performance, allows a full understanding of
its (in)competences.
Ideally, speech and language therapists (SLT) should combine
language samples analysis with data collected from
standardized tests. However, since spontaneous language
analysis takes longer and there are not precisely guided
procedures for doing it, language assessment lacks this
dimension in most cases .
An adapted version of LARSP, a linguistic procedure for
assessing morpho-syntactic competences developed for
English (Crystal, Fletcher & Garman, 1976), has been used by SLT in
Portugal for many years. Nevertheless, since this version
missed important features, such as a morpho-syntactic
developmental scale validated for Portuguese children, and
with the publication of more standardized tests, SLT dropped
the analysis of spontaneous speech samples.

 PhoSLI & SynSLI  children
 less complex structures, at sentence, phrase and word-levels, than 
typically developing children 

 PhoSLI children
 grammatical errors are mainly a different lexical selection of a 
preposition  [ due to phonemic substitutions /n/ � /d/? ]

 SynSLI children
 more ungrammatical sentences
 more difficulties with functional categories and morphological 
inflections

Table 1 . Characterization of participants (sex, age and LI diagnosis)
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D A R B
preposition - diferent lexical selection

(phonemic substitution)
2 2 1 4

lack of functional elements

determiner 1 1 1

nominal agreement (plural) 1 1

clitic object pronoun 
(replaced by strong pronoun)

1

verb/verbal inflection 3

preposition 2

pronouns reference 1

Table 3 . Ungrammaticalities per participant
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Enquadramento



«Atividade cognitiva e motora complexa, que se manifesta através da articulação de

unidades linguísticas. A produção de palavras depende de um planeamento motor

dependente SNC, da execução motora dependente dos órgãos fonoarticulatórios e de um

planeamento linguístico dependente da aquisição do sistema gramatical.»

Sociedade Portuguesa de Terapia da Fala, 2020

Fala
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v Propõe que a análise de fala não se foque exclusivamente no segmento, mas também nas

propriedades internas dos fonemas (traços distintivos) e nas relações que os segmentos

mantêm-se com outros constituintes fonológicos.

Bernhardt e Stemberger, 2000; Lousada et al., 2017, Yavas et al., 1991 

Fonologia Autossegmental (Clements & Hume, 1995)



v Ramo da fonologia não linear que se ocupa da organização hierárquica dos traços que compõem os

segmentos, através de uma estrutura arbórea (Clements & Hume, 1995; Mateus, Falé & Freitas, 2005).

v Cada traço distintivo ocupa um lugar na organização hierárquica e mantém relação com os outros traços.

(Mateus, Falé & Freitas, 2005)

v Os traços distintivos, por sua vez, funcionam de modo binário [+] e [-] e constituem-se como propriedades

fonológicas que os falantes reconhecem como identificadoras dos elementos do sistema fonológico

(Jackobson, Fant & Halle, 1952 cit in Amorim 2014).

Geometria de Traços (Clements,1985; Clements e Hume, 1995)



v Modelo de Análise Fonológica inspirado na

Geometria de Traços, baseado em dados de

produção de fala de 25 crianças falantes de

português brasileiro, com patologia de fala.

v O MICT permite definir o perfil de

desenvolvimento fonológico de crianças, com

patologia de fala, em termos dos traços adquiridos,

em desenvolvimento ou ausentes e das relações

que estes estabelecem entre si.

Modelo Implicacional da Complexidade de Traços (Mota, 1996) 



Apresentação da Ferramenta



Análise Fonológica não linear 

contributos para o Desenvolvimento de uma 

Ferramenta Automática e Individualizada



v Desenvolver uma ferramenta de análise automática e individualizada do perfil fonológico de

crianças falantes de português europeu, em consonância com modelos fonológicos não lineares

implicacionais.

Objetivo



Metodologia > pré-requisitos do MICT (Mota, 1996)

desenho do percurso 
Fonológico da criança

> MICT 
(árvore fonológica)

relação entre as ocorrências 
segmentais calculadas 
e os traços marcados e 

não marcados identificados

identificação dos traços marcados e não 
marcados

ocorrências de cada segmento



Metodologia > procedimentos metodológicos do estudo (= Mota, 1996)

4ª etapa

3ª etapa

2ª etapa

1ª etapa

desenho do percurso 
Fonológico da criança

> MICT 
(árvore fonológica)

relação entre as ocorrências 
segmentais calculadas 
e os traços marcados e 

não marcados identificados

identificação dos traços marcados e não 
marcados

ocorrências de cada segmento*

*recolha dos dados de produção através do TFF-ALPE (Mendes et al., 2013)



v Ferramenta que permite o registo de ocorrências de produção dos segmentos e a sua análise,

automática e individualizada, a partir de dados da fala recolhidos, em consonância com

modelos fonológicos não lineares implicacionais.

Resultados

Designação e referenciação provisórias do instrumento:

Alves, D. C., Lamela, C., Aragão, I., & Augusto, R. (2022).MICT.flash – Modelo Implicacional de Complexidade de Traços

para análises singulares (versão 1.0) [título provisório]. Escola Superior de Saúde, Instituto Politécnico de Setúbal.





v Esta ferramenta facilita o processo de análise fonológica não linear e implicacional,

geralmente complexa e morosa, e permite explicar diferentes caminhos de

desenvolvimento fonológico, o que se reflete num impacto extremamente positivo na

intervenção.

v O instrumento é adaptável a outros instrumentos de recolha de dados, sejam eles

português (TAV,…) ou estrangeiros.

v Esta ferramenta contempla igualmente um manual de instruções.

Discussão e Conclusões



v Encontra-se em desenvolvimento uma versão do MICT adaptada a dados de falantes de

português europeu (Alves, em prep.)

v As etapas subsequentes deste projeto passarão pela validação, pilotagem e aferição

deste instrumento, junto da população infantil, com e sem patologia de fala.

Estudos em Curso/Futuros
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